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ESTRATÉGIA ANTIFRAUDE DA HABITAR S. JOÃO – EMPRESA MUNICIPAL 
DE HABITAÇÃO, E.M. 

 

1. Introdução 
 
Habitar S. João – Empresa Municipal de Habitação, E.M., no âmbito da sua atuação e, em 
particular, na gestão de fundos públicos, designadamente do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), compromete-se a manter elevados padrões éticos, jurídicos e morais, 
pautando a sua atuação pelos princípios da integridade, objetividade, transparência e 
honestidade. 
 
A Habitar S. João assume uma posição de tolerância zero face a situações de fraude, 
corrupção, conflitos de interesses e duplo financiamento, procurando garantir uma gestão 
rigorosa, responsável e conforme com a legislação nacional e comunitária aplicável. 
 
O objetivo da presente Estratégia Antifraude é promover uma cultura organizacional 
dissuasora de práticas fraudulentas, facilitar a prevenção e deteção de riscos de fraude e 
definir procedimentos que assegurem uma resposta adequada, célere e proporcional a 
eventuais situações identificadas. 
 
A Habitar S. João dispõe de um Código Ético e de Conduta, no qual se encontram definidos os 
princípios éticos, as regras de atuação, bem como os deveres em matéria de conflitos de 
interesses e situações de não conformidade. 
 
Para efeitos da presente Estratégia, entende-se por fraude qualquer ato ou omissão 
intencional destinado a obter vantagem indevida, incluindo, entre outros, corrupção, desvio 
de fundos, suborno, falsas declarações, colusão, branqueamento de capitais ou ocultação de 
factos relevantes. A fraude pode ter impacto financeiro, operacional e reputacional, 
comprometendo a confiança na entidade e a boa gestão dos recursos públicos. 
 
Considera-se existir conflito de interesses sempre que o exercício imparcial e objetivo das 
funções de um/a trabalhador/a ou dirigente possa ser comprometido por interesses pessoais, 
familiares, profissionais, económicos ou outros. 
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2. Responsabilidades 
 
A responsabilidade global pela implementação e acompanhamento da presente Estratégia 
Antifraude compete ao Conselho de Administração da Habitar S. João, que pode delegar 
funções em responsável designado para o efeito, que deve, nomeadamente: 
 
- Promover a revisão periódica da avaliação de riscos de fraude; 
 
- Aprovar e manter atualizada a Estratégia Antifraude e os respetivos procedimentos; 
 
- Assegurar ações de sensibilização e formação adequadas à dimensão da entidade; 
 
- Garantir que situações de suspeita de fraude, corrupção ou infrações conexas são analisadas 
e, quando aplicável, comunicadas às entidades competentes. 
 
 
 
 
 
Os/as responsáveis pelas áreas e processos financiados, nomeadamente no âmbito do PRR, 
são responsáveis pela gestão corrente dos riscos de fraude, devendo: 
 
- Assegurar a existência de mecanismos adequados de controlo interno; 
 
- Prevenir e detetar situações de risco ou irregularidade; 
 
- Atuar com diligência em caso de suspeita de fraude; 
 
- Implementar medidas corretivas e preventivas adequadas. 
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3. Comunicação de fraude 
 
A Habitar S. João disponibiliza mecanismos internos, através dos canais do Município, para a 
comunicação de situações de fraude, corrupção, conflitos de interesses ou infrações conexas, 
assegurando a confidencialidade, a proteção de dados pessoais e a proteção do denunciante, 
nos termos da Lei n.º 93/2021, de 20 de dezembro. 
 
As comunicações podem ser efetuadas por trabalhadores/as, colaboradores/as, 
prestadores/as de serviços ou terceiros que se relacionem com a Habitar S. João, sendo 
garantido que a denúncia, por si só, não constitui fundamento de responsabilidade disciplinar, 
civil, contraordenacional ou criminal do denunciante. 
 
 
 
 
 
 

4. Medidas antifraude 
 

A Habitar S. João compromete-se a implementar medidas antifraude proporcionadas, com 
base numa avaliação profunda do risco. 
 
A Empresa Municipal compromete-se a fazer análises às operações que apresentam risco, 
com vista a melhorar o seu sistema de gestão e controlo interno, se necessário, e garante que 
os seus colaboradores têm conhecimento dos riscos e recebem formação no âmbito da luta 
contra a fraude, corrupção e infrações conexas. 
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5. Conclusão 
 

A fraude pode assumir diversas formas e constitui um risco sério para a boa gestão dos 
recursos e para a credibilidade institucional. 
 
A Habitar S. João adota uma política de tolerância zero relativamente à fraude, corrupção, 
conflitos de interesses e duplo financiamento, comprometendo-se a melhorar continuamente 
o seu sistema de controlo interno, de forma a prevenir, detetar e corrigir eventuais 
irregularidades. 
 
A presente Estratégia Antifraude é aprovada por deliberação do Conselho de Administração 
da Habitar S. João, E.M. e será objeto de revisão sempre que se revele necessário, 
designadamente em função de alterações legais, organizacionais ou decorrentes de 
recomendações de entidades de controlo. 
 
 
 
 
São João da Madeira, 23 de janeiro 2026 
 
 

Conselho de Administração da Habitar S. João 

 

 
 

Presidente - Dulce Maria Azevedo de Pinho Santos 

 

 

Vogal – Tiago Raúl de Almeida Correia 

 

 

Vogal – Pedro Nuno Mourato Baptista Gual 
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